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DEPARTANMENTO DE BOTANICA=-PHYTOPATHOLOGIA .. 2 2) 

RELATORIO DO ANNO DE 1937. .- S SA 
E 

é Desenpenhamos este annogªªossas actividades no Departamento de & 

Botanica e Pnytopathologia, ora organisado. Nossas actividades dQurante o 
; -. 

anno, se distribuiram entre a Botanica e a Pnytopatnologia, o que foi um Í 

* : CEEEaAL & . 5 2 
incoveniente, pois é nosso fim, o maior desenvolvimento da Phytopathologia 

nesta Escola, principalmente. Com a sahnida da Escola, do dr. AQS.MÉ&Ier, 

ficamos com a cheftla da Phytopathodogia, e por isto, fizemos sua união com 

a Botanica, que tambem está aos nossos cuidados, parasevitar maior divigâo ; 
J 

de forças. Aliaz, esta união é perfeitamente logica, pois a Phytopatholqg;; j 

é uma parte da Botanicam mas, espneramos auxilio de companheiros de trãbalho, 

para podermos dedicar nossas melhores actividadeà, só a assumptos de Phy= 

tonh&hologia. Jé este amo, tivemos o auxilio de dois alunos do S8, Rubem 

Leandeiro e Edgard Alencar, nos trabalhos do departamehto e nos cursos minigç= 

trados. j 

Este relatorío, abrange entaão as partes de Botanica e Phytopatho= 

168 ia, 

ALUNOS « Nossas actividades de ensino, que aliaz, abrangem 80% de 

nosso temvmo integral, são aqui resumidas: 

N;Aulas Alunos N.Aprov. N.Repr. Abandon. YFreg. 

Botan. Sl ' 39 16 14 1 Í 93% 

Phyt. S5 38 13 23 o o 96 . 

Botan. S2 31 24 12 2 o "Em 

Phyt. S6 45 13 23 £o £o) 94 : 

Bot.compl M4 7 24 24 fo f 100 

Pnyt. M4 50 21 21 o o %6 & 

Botan. MX 32 15 12 - 2 92 , 

Botan., Ml 69 33 26 4 3 96 : 

REUNIÕES GERAIS « Tratamos dos seguintes assumptos, em reuniõdes 

gerais: s 

l1'= A semana dos fazendeiros. 

2 = Considerações sobre o communismo,
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à 
3 = Sobre a necessidade de nrão haver politica na Escola. : 

4 = A obra de dr. Muller, na Brasil, 
. 

Ainda fizemos um pequeno discurso, por ocasião do plantio da 

Aroeira do Campo, arvore das turmas de-1937, % 

% 

EJ ' 

EXTENSÃO - Na Semana dos Fazendeiros realisada neste anno, minis- 

trámos os seguintes cursos: : : Í 

1 = Cultura da batatinha, suas doenças - 9 presenças., *” 
* 

Broca do cafêé - 2 presenças. : ; 2 

3 = Doenças e pragas dos Citrus - 40 presenças. 

4 Doenças do milho = 2 presenç%s. 

Cada curso, com excepção do ultimo, foi dado 2 vezes. 

Durante o anno, temos tido algum contacto com agmículto:es: sobre 

consultás a respeito de_pragàs e doenças de plantas cultivadas, não só por 

meio de cartas, como tambem directamente. Em Outubro, fomos a Ouro Preto, vi«= 

sãtar as culturas de marmeleiros, a pedido do dr., Washington Dias, prefeito 

dammelle municivio. 

É 

DEPARTAMENTO - Em franco vrogresso, necessitando sómente mais es=- 

paçp. Estamos restrictos, conjunctamente com o departamento de Zoología-Én- 

tomologia, a 4 salas, o que nàão nos permitte ter mostruarios arrumados. E pa= 

-ra à completa eficiencia dos trabalhos, é necessario que se mantenha o pese 

soàl que o denartamento possueê. 

No campo, nosso Jardim de Phytopahtologia está em augmento, pos= S 

suindo: 300 m2s. de area, toda plantada. A colleção de plantas medicinais vi« & 

vas, está com 50 exemplares regionais. — É 

O material de combate ás doenças, está em boas condições, e este 
s 

anno, fizemos 1 plataforma para a fabricação da calda bordaleza, que muito nos 

* tem facilítado o servíço..As pulverizações teem sido regularmente feitas, 
: 

. 

princibàúmnnte em: Citrus, horta, abacatetiros e mangueiras, 

O jardim Botancio da ESAV, foi tambem um pouco cuida?e, tendo jaá 

sido feita uma picada em nossa reserva biologica, de ce&ca de 800 fhs., obe=- 

decendo ao. plano de se tórnar aquella mata uma coleção viva da fâônra local, 

para ser aproveitada nos cursos de Botáhica,. 

* As actividades deste departamento estão assim distribuidas: 
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r BOTANICA: 

: 1 «= Ensino. : ; 

2= Jardim Botanico; . 
| 

a) Mata do Departamento : 

: b)Exemplares plantados nos terrenos da Escola, 

| 3 = Herbario Geral, excentuando Fungos. 

»
 

' Excursões para hnerborisação e collecta dêe mudas de plantas 

P de interesse economico., 

5 = Pesquizas sobre Botanica pura e applicada. J 

6 = Herbario de plantàs medicinais. e toxicas. | 

7 = Publicações. 

8 = Intercambio, 

Í PHYTOPATHOLOGIA:;: 

Ensino. i d 

Jardim de Phytopathnologia 

= Herbario de Phytonathologia e Mycologia 

= Excursões vara herborisação. 

= Exame sanitario de vegetais recebidos pela Escola, 

Inspecção de campos de cultura da Escola e fazendas visinhas. 

- Pesquizas sobre doenças de plantas. 

= Publicações. 

= Interceombio,. 
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É. á COMMISSÕDES E EXCURSOES - Este anno, realisâmos duas excursões: 

k na la., fomos a Piravora e Jamiaria, passando 1 mez naquella região do 

' norte de Minas., Nossa colheíta de material foi optima e nossos estudos 

locaes sobre a Botanifa da região, e sua flora mggologica, assim como 

o estado sanitario das culturas locais, foram tambem muito satisfacto- 

fios. Os dados completos relatiug; a esta excursão, são dados em relas 

torio especial. Cumpre notar, que a 2a. parte desta excursão, à ida a 

Januaria, foi feita às nossas custas. 

Outra excursao realisada, foinã Ouro Preto, onde visitamos cul= 

furas de marmelo, procurando verificar a causa de terem cessado de pro-» 

s =A Á (, 0EA & s . 

duzir. Fomos a fazenda do dr. Washington Dias, onde vimos um marmelarL 
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-de 60 anos de idade, que não produzia mais. Não encontrámos parasítas de 

especiç alguma nocivo ás plantas, mas verificámos aqe ds 'és tinham muitas 

pártes mortas, velha;: na base, mostrando falta de poda. Fizemos uma ana- ª 

l1yse do solo, que demonstrou ser neutro. Aconselhamos'engão, do replantio . 

dos pomares, usando mudas novas e fortes. E os pomares velhos, deveriam ter 

uma poda total. « 

» TRABALHOS SCIENTIFICOS - 
: 

a Herbario mycologico - foi augmentado este ano, com 108 exempla- 

“ res de Minas e 35 de fora de Min-s. Os los. são de Viçosa, Ouro Preto e . 594 
A ” 1 

Vale do S.Francisco, regioes de Pirapora e Januaria. O n. total actual de g 

í exemplares de nosso herbario éÉ: | 

de Minas - 1259 j 

fóra de Máhas- 913 Total 2172, i 

Herbario.de Botanica - entraram neste ano, 250 êéspecimens no- 

vos, provenientes de Viçosa, Rio Casca,: Ouro Preto, Pirapora e Januaria. szr À 

n. total de exemplares de nosso herbario, attinge a ÍB.ó'lfv. 

.. 

A Septoriose do tomateiro - continuam as experiencias de pul- 

om 
verísação, estando agora sendo realisada a phase da epoca chuvosa. 

A Ferrugem do Pimentão (Puccinia paulensis) - já temos em cul- 

tura, diversas variedades de KEKXXTNKK crusamentos e tambem introduzidas de,nv 

Rio Branco, para obtenção de variedades resistentes a esta doença. | ª 

HELMI nthosporiose da canna de assucar - Fizemos um estudo com- 

pleto este anno, sobre a occeorrencia do Helminthosporium stenopilum Dr., em 

& . 
cana de assucar, pvela la. vez registrada em Minas. 

Doenças do feijão - Estamos com uma coleção de 5 variedades, 

para continuação dos estudos inicisdos por Dr. Muller,. 

Doenças da Ervilhg - Temos 3 variedades em estudos, ja tendo " 

o Fl, para obtenção de variedades resistentes ao Oidium, mosaico e ascóochy- à 

% tose. * 

Podridão Seca do Milho - Temos uma experiencia em andamento, 
a 

relativa ao tratamento de semente, no plantio. Usamos os seguintes produ- Y 

ctos comerciais: Uspulun, Ceresan e Merko. 

Seca do Pinheiro (Araucaria brasiliana) - Temos um caso em 

estudo, possivelmente causado por Trametes pini, cuja Éultura, esperamos _L" 

formar esporocarvos, para sua completa identificaçao. Os symptomas obser-



I yerfelto conhecimento de suas condições de desenvolvimento. 

.f 

|
-
 
.
 

* 
s
 

N AA . 56 
o a 

vados correspondem á doença das Coniferas cuasada por este fungo, noZ ex- 

trangeiro. 

- Estiolamento de mudas de#ªngQãg - Temos verificado a occur- 

rencia desta doença na Escola e em fazendas visinhas, e estamos procurando o 

E7 

- Plantas toxicas ao gado - Em cooperaçao com o departamento 

de Clinica Veterinaria, iniciamos um estudo sobre plantas toxicas de Minas 

Gerais e já comprovámos as príhcipais da região. Adeantadamente, podemos E 

afirmar que a maioria das plantas tidas como toxicas, não o são re&lmente. 

- Plantas medicinais da regiao, importadas ou nao.- Estamos » 

fazendo seu estudo botanico e pretendemos encaminhar ao Instituto de Butan- 

ten, São Paulo,. para ser feita a parte therapeutica, partes do material em 

estudos. Estes estudo teem por finalidade fornecerem materiàaà para o cursoªr. 

de Botanica Medica, ministrado ao lo. anno de Veterinaria desta EBsdola. 

PUBLICAÇÕES - Não fizemos nheBhuma este anno, comquanto tenhamos 

varios assumptos quasi prompbhbos. Temos muita esperança na fundaeão de nossa 

Revista, para que possamos êhblicar nossos trabalhos, pois as revistas do 

paizg, naão satisfazem, ou não sao especialisadas, comportando só artigos de : 

divulg;ç;o, ou quando o são, demoram muito a publicar o artigo entregue. 

Nosso trabalho apresentado ào lo. Congresso de Phytopathologia do Brasil, 

levou anno e meio para ser publicado. i : i 

Eis, em resumo, o que o departamento de Bot-Pnytopathologia fez 

este anno. Esperamos mais e mais intemsificar nossos trabalhos e para isto, 

contamos com a orientaçao teehínica e o apoio da Directoria da Escola. 

ESAV,s ã2ª de Dezembro de 1937 

s Octavio A;Drummond 
sÃ á 


